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PORTO 1 DE SETENBRO. 


Para não deixarmos para ámanhã 


a 


te ao governo para que lome as devidas 
providencias a tal respeito e que não con- 
sinta de modo nenhum que não só sejam 
agri desrespeitados os brazileiros, mas diflicul- 
a-conlinuação das noticias dos AUGUS” | tada a pas pes di de que muito necessitam. 
tos viajantes, damos hoje meia a né aqui o shr. barão de Quaraim; ago- 
aos nossos assignantes, aproveitando ra nós: 
iâ i k Este'snr. senador tem uma filha casada 
procutiços para Pa Peep ed com um filho de Antonio Clemente Pinto, 


| E -- |barão de Nova Fridurgo, um dos maiores 
e outras nolicias que nos lraz o correio. 


capitalistas do imperio e inquestionavelmen- 
— ea ee te o maior engajador de colonos portugue- 
BRAZIL. 


zes que se conhece, tendo até agentes para 
SE esse fim no Porto e no Minho, que amia- 

RIO DE JANEIRO 8 DF AGOSTO. dadamente lhe mandam grandes remessas, 
[Correspondencia part, do «Commercio do Porto».)] que vão povoar as suas grandes fazendas 

Principiarei pela questão consular, por | nos sertões de Cantagalo. Creio não ser pre- 
ser ella a que hoje occupa a attenção do jciso escrever mais a respeito do motivo e 
senado brazileiro, assim como n'esta mo- levaria o snr. de Quaraim a apresentar ta 

à em a attenção da ca- | requerimento. : 
ne o orar em Lisboa. N E Qeiido o orador terminou o seu dis- 
“o Depois das gravissimas accusações fei- | curso, tomou a palavra o snr. visconde de 
tas pela imprensa e ditas verbalmente ao Albuquerque, caracter nobre e homem cm 
nosso inolfensivo encarregado de negocios | conhece bem a Africa, em consequencia de 
contra o barão de Moreira, pareceu arre-|lá ter estado. Este digno senador fez-nos 
Mer enthasissmo dos que pugnavam pela | inteira jnstiça. | 
causa da moralidade. “Copiarei todas as suas palavras e co- 

"O consul alegrava-se com isso e inja- nhecer-se-ha a inteireza e lizura de tão dis- 
riava sempre quê podia as sens desaffectos | tincto cavalheiro. 
e inimigos. Não se lembrava elle que, ten- Prefiro copiar a extractar. Y 
do tido a questão principio no Rio de Ja- Disse o nobre senador entre outras nfui- 
neiro, devia acabar-se no tribunal. com- | las, cousas .o seguinte: | | 
petente, isto é, nas camaras porluguezas dio Ha no paiz um desejo geral de colo- 
Hi! Assim se passaram algons dias n'esta | nisação ; é esta a primeira necessidade. 
cslma apparente, aló que vm fulano Bar- « Não resta duvida que a colonisação 
boza appasreceu na Praça do Commercio, | que melhor convem ao Brazil é a de portu- 
levando em sua companhia uma pobre crean- |guezes. Não afirmo tão positivamente que 
ca magra é lívida, que, tendo servido já |a emigração para o Brazil é à que mais 
tres anoos so senhor, faliavam-lhe ainda | convem a Portugal, porque aquelta nação 
dous para o tempo do resgate. . tem colonias na Africa TÃO FERTEIS, TÃO sA- 
xe 0 estado da creança condoeu todos Os | LUBRES E TÃO RICAS como O Brazit. EU, SE 
homens de coração e reuniu bastante gente. | FOSSE PORTUGUEZ, HAVIA DE FAZER ES- 
No dia immediato uma publicação anonyma | FORÇOS A FIM DE ENCAMIMBAR ANTES 
pedia no «Jornal do Commercio» a depor- | À EMIGRAÇÃO PARA AQUELLES PONTOS. » 
tação de Barboza, por andar fazendo ajun- E" d'este modo que falla um senador do 
tamento pelas ruas, em companhia do me- imperio, perfeito conhecedor da Africa. Se 
nino, desconceituando sssim alcolonisação, | fosse portuguez, furia tudo para chamar a 
de que tanto necessita o imperio. “| colonisação para a Africa, Isto é uma lição 
» Ultimamente no senado o senador ba- | severa para esses homens, que por ahi n- 
rão Quaraim apresentou o seguinte reque- | dam a governar tudo sem seiencia e sem 
rimento, que, sendo approvado, entrou em | consciencia da que deviam fazer. Maias 
discussão no dia seguinte: vezes é O estrangeiro que nos vem apontar O 
- Eis o requerimento : caminho verdadeiro. | Ra; 

«1.º Requeiro que ss pergunte ao gover-| | Depois do visconde de Albuquerque, 
nose tem chegado so seu conhecimento o | fallaram mais alguns senadores, e pondu-se 
motim promovido pelo portuguez José An-|a votos O requerimento, foi approvado e 
tonio Gonçalves Barboza na praça do com- |ficou para o governo inteirar o senado do 
mercio, a pretexto que é maltractada no | que porventura se passara semelhante pro- 
paiz a emigração portugueza. posito. = SN 
— «2.º Se as columnias propaladas pelo A ideia terrivel e absurda da união ibe- 
dito Barboza no «Jornal do Commsrcio» de | rica já aqui vai servindo para fortes dis- 
que os portuguezes são aqui vendidos como | cussões, ás vezes alé na propria Praça do 
escravos não prejudicam a concorrencia da commercio. Ainda bem que não ha um só, 
em 9,8 qual o governo procura pro- |um unico portuguez que ouça a sangue frio 
mover. | ps “+ | dizerquea Hespanha será um dia sua patria. 

« 3.º No caso alfirmativo, quaes as me-|  O-célebre livro publicado ultimamente 
didss que tem tomado para refrear estes em Madrid, intitulado «Portugal e Hespa- 
desatinos. » +» ha», já por cá anda fazendo nauseas em 

O author do requerimento, tomando a uns e despertando os brios noutros. Diz 
palavra, principiou por fazer o elogio mais | lá o author Abdon Paz qua sempre Por- 
reconhecidamente insmerecido que podia fa- | tugal foi condado de Hespanha e que se- 
zer-se aos governos de Partugal, isto é, rá sempre seu rei dependente de Castella. 
altribuir-lhes — que o desejo que tem de Que dirá o nosso governo, sabendo que 
povoar e colonisar a Africa os leva a ar-|um d'estes livros, sahindo dos prelos ma- 
redor por todos os meios e modos a emi- drilenos, não poderia lá ter entrado sem 
gração do Brazil. O nobre senador, que- | prévio consentimento, Deus sabe se talvez 
rendo talvez dar uma razão de mais para |do proprio governo hespanho] ? 

a justificação do seu requerimento, calu- Em um paiz onde a pensamento se acha 
mniou os nossos governos, que, honra lhes | ainda arroxado pela algemas da força e da ty- 
seja feita, nunca se lembraram sériamente | rannia escreverem-se d'estes livros é moti- 
das riquezas da nossa Africa, nem de cha-| vo para sérias apprehensões e para desen= 
mar soavemente a attenção d'aquelles que | volver toda a actividade dé um governo pa- 
necessariamente prefeririam aquella terra a | triotico e que não quer acordar á borda 
esta, se tivessem conhecimento das vanta- | do precipício, onde naturalmente o levarã 
gens que lá os espera. o desleixo e a inepcia. | 
na dar aos leitores do «Commercio Posso affiançar que seria essa grande des- 
do tido» ideia inteira do que se passou | graça incentivo para levantar como um só 
n'aquella sessão a nosso respeito, extracta- | homem todos os portaguezes do Brazil con- 
rei dos discursos o que me parecer mais |tra tal união, sob qualquer pretexto que 
necessario. 0 050 slporventura sa pudésse concluir tal. cala- 

O orador apresentou o requerimento com | midade. | e | 
8 intenção de chamar a altenção do gover- Antes tudo... corsa 
no para a propaganda que em Portugal se Este zum-zum iberico tem trazido 4 
tem levantado com o fim unico de desviar imprensa brazileira varios protestos da fé 
a colonisação portugueza que se encaminha patriotica de alguns portuguezes, que só 
para o Brazil e dar-lhe direcção para as| pedem a Deus que os deixe morrer com o 
terras da Africa. nome de portuguezes. 

Desde que se manifestou tal intenção, o Afóra estes generosos assomos de bons 
governo portuguez tem empregado todos os inslinctos, publica hoje o «Jornal do Com- 
meios para restringir a colonisação para o| mercio» uma serie de artigos, com o li- 
Brazil | À portaria do marquez de Loulé él tulo « União Iberica», e assignados por 
a prova mais concludente que o orador! Um porluguez. E' facil Pol pás o gigante 
pôde apresentar. pelo dedo; o reconhecido patriotismo , 

Apesar, porém, dos meios empregados, | grande intelligençia e o modo profando por 
crê o orador que continuará a aflluir a co- que é analyssda a questão: revela intuili- 
lonisação portugueza, o que prova a falta | vamente que o author de taes artigos, é o 
de verdade que ha nas accusações que se | conselheiro J. Feliciano de Castilho. A im- 
fazem ao Brazil. prensa porlugueza lem necessariamente de 

O orador deu-se ao trabalho de saber | tomar conhecimento d'elles e dal-os em suas 
oficialmente quantos pórtuguezes baviam | columnas. 
chegado desde 1857 sté ao fim do 1.º se- Fugiu ha poncos dias da casa da cor- 
mestre de 1861 e soube que tinham che- recção o criminoso Branlio Telles da Sil- 
gado trinta e um mil quinhentos e noven- | veira Mello, condemnado por uma senten 
tr e cinco e que em igual periodo ha- ça iniqua e clamorosa a dez annos de tra- 
viam sabido para Portugal doze mil e on-| balhos, e multa correspondente, por ter com- 
ze portuguezes. O orador diz poder aflir- | mettido o attentado de sugir cbm uma me- 
mar que nesses quatro annos e meio sa-|nina, sua namorada, para casar! 
hiram para Portugal dezoito mil contos e Já em algomas correspondenciss passa- 
que podia mostrar isso nos mesmo jornaes | das fallei n'este bomem, que diz ser bacha- 
portuguezes. tel formado pela Universidade de Coimbra 

- Diz o orador que, a provincia do Minho, e filho das immediações d'aquella cidade. | 
a que mais está em relação com o Brazil, A ultima vez que me occupei delle foi para 
acha-se em grande prosperidade, devido |trasladara sentença que o condemnára áquil. | 
tudo à capitaes brazileiros. lo a que poucos criminosos convictos são 

Admira-se o orador que sendo tudo is- geralmente condemnados. 
to verdade, se queira desviar a colonisa- À polícia, quando soube da fuga inexpli- 
* ção, que alé agora acudia naturalmente ás | cavel de Braulio, alvoroçou-se toda; des- 
terras de Santa Cruz. pediu expressos para toda a parte, cercou 

O orador desconfia que o governo por- | casas, tomou encrusilhadas e... não fez 
tuguez tem aqui agentes especiaes para des- "nsds! O homem soube haver-se, porque 
conceituarem a colonisação e que nenhum ninguem sabe o caminho que levou, e éna- 
outro nome póde dar a esse fulsno Bar-|tural que nãoseja agora descoberto. Que- 
boza, que, sendo pouco abastado, todos os | rem explicar a fuga por varios modos, es- 
dias apparece na imprensa invectivando o tes explicadores ofliciosos que explicam tu- 
o digno |!) consul porluguez e os brazileiros | do. Para unsfoi a maçonaris, para outros 
assacando-lhes calumnias e intrigas e di-lo proprio governo, o que facilmente se vê 
zendo que os portuguezes são aqui vendi- que é falso, á vista da ancia policial, e 
dos como escravos. ri - [até para alguns foi o proprio pai da moça, 
O orador conciue pedindo instante mens | como se o homem, que uma 
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generoso para arrastrar a honra de sua filha 
levando-a á barra do tribunal, soubesse er- 
guer-se por este modo da vergonha em que 
cabira | 

O caso é que Branlio fugiu, e se ojuiz, 
não tendo penas o codigo brazileiro para 
laes delictos, o atirou á corretção com tal 
sentença, o raptor, não tendu liberdade pro - 
curou-a, levando comsigo o proprio guarda, 
o que mais tem concorrido para se admirar 
a fuga, visto que o guarda era um homem li- 
vre e que exercia aquelle emprego como 
poderia exercer ode porteiro d'uma secre- 
taria ou de continuo emqualquer repartição. 

Teve lugar no dia 26 de julho novas- 
to salão da praça do commeércio a eleição 
para a directoria da companhia Fidelidade. 
Em consequencia de serem muitos os can- 
didatos aos dous lugares vagos, tornou-se 
renhidissima a eleição. O grande numero 
de accionistas correu quasi todo á praça e 
ahi, como nas eleições de igreja, cabalaram 
os influentes a fazer iaveja aos melhores 
agentes ministeriaes. E" verdade que n'es- 
le Caso era a amisade que o3 movia a fa- 
zero que noutros lugares se faz a troco de 
dinheiro. E” uma grande diferença. 

Concluida a eleição e apuradas as cedulas, 
obtiveram maioria absoluta Manoel da Motta 
Macedo, Pedro Augusto Vieira, Jorge José 
Moreira, Fernando Castiço e João Antonio 
Ferreira Vianna; não chegaram porém, aser 
proclamados directores em consequencia 
d'um protesto, ou que melhor nome tenha, 
apresentado pelo accionista José Dionisio 
de Mello Faro, alegando illegalidade em 
granda numero das procurações que ha: 
viam. sido recebidas pela meza & por isso 
nullidade ipso facto e pardido todo o tra- 
balho e toda a cera. Esta questão não foi 
submeltida á deliberação da assemblea ge- 
ral, mas sim, não sei sob a responsabíilida- 
de de quem, á decisão do governo, envian- 
do-se ao ministro do commercio, às procu- 
rações em questão, assim como a consulta 
do presidente da meza. O ministro respon- 
den que a decisão de tal negocio cabia ao 
conselho d'Estado. E lá está, e não sabem 
os accionistas quaes são os directores no- 
meados. Estes protestos eleituraes trazem 
destas cousas muitas vezes comsigo. O peior 
é que pouco lucram com isto as associações 
d'esla especie. | | 

À eleição que ha pouco mais d'um mez 
bouve para directores do Banco do Brazil 
foi pura graça, no entender do actual minis- 
tro da fazenda, Silva Paranhos,que mandou 
revogar ou annnllar tal eleição, para assim 
fazer sahir do Banco alguem, que, segundo é 
voz publica, hostilisára o ministro na pro- 
sima preterita eleição de deputados. - 

Acho mesquinha a vingança e não posso 
altribuil-a ao Paranhos, que é homem que 
sobe acima do vulgar. O que é verdade é 
que o inimigo politico sabiu, e, segundo a 
portaria do ministro, não podia ser reeleito 
no mesmo anno. | | 
+ Procedendo-se a nova eleição, alguns dos 
que não hostilissramo ministro, tendo de 
sugeitar-se ao cadinho da cerna, não con- 
seguiram maioria de votos e viram-se subse 
tituidos. Os mais votados para o prehenchi- 
mento dos tres lugares que a portacia do 
ministro fazia vagar foram os snrs. Themis- 
tocles Petrochochino |grego, negociante de 
café), Ignacio Eugenio Tavares e, Francisco 
José Gonçalves, seguindo-se a estes senho- 
res em votos José Viriato de Freitas, Do- 
mingos José de Campos Porto e José de 
Araujo Coelho. Houve tambem n'esta elei- 
ção grande cabala, o que facilmente se pro- 
va, dizendo-se que os mais votados tiveram 
de sugeitar-se a segundo escrutinio, em con- 
sequencia de não terem aleançado a maioria 
absoluta dos votos presentes, graças ao nu- 
mero de pretendentes que furavam (verbo 
consagrado ás tropelias commercises) todas 
as chapas. “o 

Agita-se na camara dos deputados uma 
discussão curiosa que tem reflectido cá fóra 
na imprensa d'um modo tambem curioso. 
Tracta-se do direiro de revolução ! Opinam 
muitos dos deputados da opposição, e entre 
estes um lente da faculdade de direito na 
academia de S. Paulo, que é não só licito, 
mas até nobre levantar-se uma nação como 
um só homem contra um jugo de ferro que 
o governo queira impôr. O contrário é ser 
fraco e covarde. O illustrado mitistro da jus- 
tiça, o integerrimo Sayão Lobato, indigaado 
com taes doutrinasfallou galhardsmente con- 
tra taes ideias e foiestrepitosamente apoia- 
do pela maioria da camara. Fallon nas jus- 
las e conhecidas consequencias d'uma revo- 
lução, sob qualquer pretexto, e estranhoa 
acremente que no recinto da camara se es- 
palhassem ideias que no dia seguinte esta- 
riam impressas nos annaes do parlamento. 
A isto responderam, não sei sa com vanta- 
gem, os oppositores e depois de fallarem 
muito em Roma e em muitas rebeliões da 
antiguidade, concluiram queera a ultima ra- 
tio do povo, quando porventura se .visse 
acurvado a imposições ignominiosas e mise- 
raveis. 

Alguns artigos emolientes do «Jornal do 
Commercio»,aplacaram o drastico de tal pen. 
sar, 8 quando por acaso, a ideia não con- 
vença, de certo a palavra não desagrada, 
Diz um periodo do artigo publicado no jor- 
rnal do dia 2 do corrente: 


« Não é a revolução o mais breve nem 
o mais seguro caminho da liberdado. 

« À revolução de Inglaterra contou dous 
seculos de agitações sanguinolentas: a de 
França começada ha setenta e dous annos, 
ainda está mui longe de uma conclusão: 
a pyramide ainda não está assentada em 

ua base. 

«Vêds a natureza : quando quer destruir, 
solta ella as Lempestades, abre a bôca igni- 
voma dos volcões, abala a terra convulsa. 
Não é, porém, pelo terremoto, não pelas 
erupções volcanicas, não pela furia das 
tempestades que elja é servida quando que: 
crear e desenvolver e aperfeicoar ; então é 
a semente imperceptivel queella confia au 


seio da lerra e o arcano da terra fsz germi- 
* pequena e invisivel, cada dia vai ga- 


nhando forças em progresso lento e eil-a 
arvore frondosa e á sua sombra abriga-se O 
trabalhador na hora em que o sola prumo 
O leva a procurar descanço e com os fru- 
ctos alimenta a sua familia. » 

Ora, isto, se não é de grande efeito 
doutrinal ao menos seduz pela melodia do 
periodo, o que já é uma grande vantagem 
n'estas cousas. A revolução, porém segan- 
do creio, apesar de maito justificada, e mui- 
to absolvida, nunca se fará sentir de modo 
à lembrar as de França, nem as d'Inglaterra e 
nem ainda as de Portugal, para não fallar 
nas de Hespanha, facho sempre accezo pa- 
ra allumiar guerras intestinas. O povo bra- 
zileiro é paciente geralmente, e confia nos 
meios brandos, talvez porquetenha a cons- 
ciencia, que uma revolução entre irmãos, 
traz sempre muito peiores resultados, dos 
que os motivos que a promoveram. Se as- 
sim fôr, o povo brazileiro, será o mais 
intelligente e patriotico de todos os povos 
modernos. 

A mania, ou moda das subscripões está 
derramada por tola a superficie do globo 
Não ha morte nem nascimento, nem incen- 
dio, nem nada que não abra logo, no es- 
criptorio de algum philantropo subscripção 
a proposito. nd | 

Hj, afóra outras, de menos alcance, 
corre no Rio de Janeiro uma subseripção 
pedindo dinheiro para se levantar um mo- 
namento ao conde de Cavour na cidade 
de Turin. O encarregado de negocios da 
Sardenha, o conde Galateri, foi o author 
da lembrança e acham-se já victimas da 
moda alguns nomes italianos e outros, que, 
honra lhes seja feita, nunca ouviram fal- 
lar no grande inimigo do Pio IX. E na- 
tural que esta subscripção venha a soffri- 
vel algarismo, altendendo, afóra outras 
razões, a serem poucos ainda os conde- 
corados n'esta ler 
etor Manoel. or 
* Enterrou-se ha poucos dias q cadaver 
do conego brazileiro Barboza França. Era 
O primeiro orador sagrado que tinha a côr- 
te do Brazil e reunia a par de grande es- 
ludo grande eloquençia. 

Depois de já enterrado, a polícia teve 
denuncia que havia sido envenenado e pro- 
cedeu-se à exhumação do cadaver. Effo- 
clivamente, pelo exame feito nas visceras, 
concluiu-se que havia sido envenenado. 
4 polícia procedeu a averiguações e acham- 
se presos alguns escravos do mesmo co- 
nego sobre quem recahiram suspeitas, at- 
tendendo a que esses escravos sshiram pela 
propria bôca do snr., que não só ficariam 
forros á sua morte, mas até seus herdeiros. 

Isto deu occasião a questão séria en- 
tre Os herdeiros legitimos do conego, e ul- 
limamente, dizem, apparecêra um resto de 
dôce, que, examinado, se averigaára conter 
realmente parte do veneno. O processo con- 


linúa e só mais tarde poderemos saber quaes 


serão os culpados. 

Outro envenenamento se deu ante-hon- 
tem, com a differençn de ser o venenoto- 
mado espontaneamente pela propria victi- 
ma. Foi o snr. Faria, gerente da casa da 
vinva do capitalista Martinho Alves da Silva. 
Negocios de conta propria, de que sesa- 
hira mal o infeliz Faria, levaram-o a tão 
triste fim. Era um moço bemquisto ge- 
ralmente e a impossibilidade de solver 
compromisssos fez-lhe acabar com a vida, 
deixando no seu bahú uma carta decla- 
rando que ninguem, senão elle proprio, 
tivera parte na sua morte. | 

Este desespéro de coragem e de hon- 
ra não é muito commum, apesar do gran- 
de numero de suicídios que aqui se dão. 

O mal dos cafezses vai diminuindo, se- 
gundo as informações vindas do interior, e 
a esperança anima de novo o lavrador de ca- 
fé. Oxalá que a diminuição do mal não se- 
ja como em um descanso para rebentar com 
mais intensidade, tão terrivel mal. | | 

À notícia de guerra entre os differentes 


Estados da America do Norte e a do gran- | 


de incendio de Londres paralissram um 
pôuco o mercado de café, sem, todavia, ter 
baixado o genero. 

Aguardam-se noticias, novas anciosa men- 
ta. Por ora, fazem-se castellos sobre areia, 0 
que não é, de certo, o melhor fundamento 
para às grandes transacções commerciaes. 
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PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 194 De 30 DE Agosto. 


* - MINISTERIO DO REINO. 


Boletim da viagem de S. M. 
— Despachos que tiveram logarpor decretos 
o mez d'agosto nomeando e transferindo professo- 
res vitalicios de ensino primario, e nomeando pro- 
fessores temporarios para cadeiras do mesmo en- 
sino. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 

Annuncio de que perante o governador do 
bispado de Coimbra se acha aberto concurso, pelo 
praso de J0 dias, a contar de 27 do corrente, para 
o provimento da igreja parochial de S. João Ba- 
plista de Sanjoaninho. 

NINISTERIO DA FAZENDA, 


Aviso de se lerem expedido as ordens neces- 


sarias para O pagamento, no dia 2 de setembro 
corrente, a varias classes, 


no 


e a 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 29 de agosto.) 


PRESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. 


Sendo 2 horas e um quarto da tarde, o sor. 
| presidente disse que dentro da sala não havia nu- 
| mero legal para se abrir a sessão e por isso con- 

vidava os snrs. deputados presentes a reunitem-se 
ámanhã mais cêdo ; e levantou a sessão, 


(Sessão em 30 de agosto.) 
PRESIDENDIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. 


Sendo 2 horas da tarde, abriu-se a sessão €8- 
tando presentes 60 snrs, deputados. 


mm e o e 
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| com as fitas de Vi-|j 
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PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 
Annuntios & correspondencias, linha .,. ... sec cs 40 réis o 
Repetições ... aço ... E fi ... ... ... sb 20 » N 198 
Annuncios de sahida de mavio, cada um ... si 480 5 = 
Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publicações litlerarias. 


= 225 


cadeiras na plateia regozijavam-se de vêr 
assim o Monarchae seu Augusto irmão mos- 
lrarem no riso a sua satisfação. - 

No intervallo da segunda para a ter- 
ceira comedia SS. M. e A. fizeram a hon- 
ra de acceitar um chá, que lhes foi servi- 
do no salão. ] 

Quando terminou o espectaculo, « que 
El-Rei, o Serenissimo Infanto e mais co- 
miliva se retiravam, principiaram de novo 
05 vivas, ainda mais calorosos do que no 
principio. A orchestra tocou duas vezes o 
hymno e durante este tempo todo o en- 
thusiasmo não abrandou, 

Os angustos visitantes reliraram-se do 
lhestro 4 1 hora da noite. A” porta tra- 
vessa, onde estava a carruagem que os de- 
via conduzir ao Paço, era tal o concurso 
de gente que alli se tinha reunido, não só 
para vêr El-Rei, mas tambem para gozar 
a illominação, que com muita difficuldada 
se podia abrir camihho, 

S. M., o Senhor Duque de Beja e co- 
mitiva dirigirsm-se para o Paço pela Fonte 
da Carcova, Campo da Vinha e largo do 
Populo. 

Os enthusiasticos mancebos que espe- 
raram Bl Reie sua comitiva na Galaria fo- 
ram até so Paço, levantando constantemente 
tivas. E este enthusiasmo não era <ó da 
fôr da mocidade bracarense. Senhoras que 
Já tinham sahido do theatro e outras que 
passcavam por aquelles sítios quizeram tam- 
bem partilhal-o, seguindo o carro em que 
ta 0 Monarcha, seu augusto irmão, do :s- 
tro das obras publicas e marquez de Fi- 
calho. EE | 
"Não se póde descrever este delirio é 80 
longe parece que o não acreditarão. 

SS. M. e A., logo que chegaram ao 
Paço, dignaram-se apparecer ás janellas, 
como signal de reconhecimento ao sincero 
affecto que os bracarenses lhes tributam. 

Uma philarmonica acompanhou tambem 
a carruagem até ás portas do palacio do 
snr. conde de Bertiandos, onde sê hospe- 
dam os augustos visitantes. 

Já passava das 2 horas da noites quan- 
do princípioa a desfilar o povo que na rua 
dos Biscainhos se tinha reunido. | 

"Agora duas palavras a respeito do pa- 
lacio do snr. conde de Bertiandos, onde 
estão alojados El-Rei, o Senhor Duque do 
Porto e mais comitiva real. | 

Este palacio, onde em 16 de maio do 
1852 sa alojou a Senhora D. Maria II, de 
saudosa memoria, seu augusto esposo e fi- 
lhos, está mobilado de maneira que honra 
sobremodo o snr. conde de Bertiandos. 

S.exc.º não se tem poupado a nada para 
que a recepção feita em sua casa a SS. M. e 
4. e real comitiva seja digna de tão altas per- 
sonegens, set 

Hoje ás 8 horas da manhã, SS. M. e A, 
seguidos do snr. D. Luiz de Mascarenhas, ge- 
neral Caula e governador civil, foram a ca- 
vallo para o Sanctuario do Bom Jesus do Mon- 
le assistir ao lunch, que o snr. arcebispo of- 
fereceu a El-Rei e a seu augusto irmão. 

As russ por onde passaram foram largo 
do Populo, Campo da Vinha, Fonte da Car= 
cova, Campo de Sant'Anva, Senhora á Bran- - 
ca, ruas da Regoa, de S. Victor e Casas No- 
tes * | | 

As janelas apesar da hora estavam já 
guarnecidss de damascos e de senhoras que 
lançavam flores sobre os reaes viajantes. 

S. M. dignou-sereceber memoriaes que 
lhe entregaram ao sahir do Paço, e como ti- 
vesse de partir para o Bom Jesus, o snr. mar- 
quez de Ficalho ficou a receber aquelles que 
não foram entregues a El-Rei. | 

Na escadaria do Sanetuario foram SS. M. 
e À. esperados pelo snr. arcebispo Primaz 
e Cabido. 

Os reaes viajantes visitaram todas as ca- 
pellas com muita altenção tanto as antigas 
como as modernas, retirando-se depois a . 
um quarto que lhes estava preparado pars 
descançarem, 

Seguiu-se o lunch offerecido pelo snr. 
arcebispo, que fot digno da pessoa a quem 
era olfertado. Foi um lunch magnifico e pro- 
fuso, servilo na casa da Meza. + 

Entre as pessoas de distincção que live- 
|ram a bonra de se assentarem á meza com 
SS. M. e A., além da.sua comitiva, nolavam- 
se os seguintes senhores. 

Governador civil, secretario geral, Joa- 
quim Januario de Sousa Torres e Almeida, 
juiz da Relação do Porto Sarmento, conde 
do Casal, Moura Cabral, Miguel José Raio, 
Juão Antonio de Ofiveira Braga, coro- 
nele tenente coronel de infanteria 6, Ben- 


Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino e 
entre ellá deu-se conta de um oficio do minis- 
terio do reino, participando que S. M. houve por 
bem decretar que no dia 31 do corrente, pelas 5 
horas da tarde, tenha lugar o encerramento da 
actual sessão legislativa; dando commissão aos 
ministros que poderem estar presentes para assis- 

tirem a este acto. A 

Foi approvada a ultima redacção do projecto 
de lei nº 123. 

O snr. Figueiredo de Faria (sobre a ordem) 
disse que tendo proposto o adiamento do projecto 
n.º 107, para ir á commissão de legislação e como 
não ha na camara documentos que possam illus- 
trar a commissão mandava para a meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao governo 
sobe este objecto, a fim de serein presentes á 
commissão de legislação. 

Depois d'algumas explicações do sur. minis- 
tro da fazenda, mandou-se expedir o requerimen- 
to do sur. Figueiredo de Faria. 

ORDEM DO DIA; 

O snr. presidente disse que ia votar-se sobre 
o artigo 2.º do projecto de lei n.º 76 a0 qual o snr. 
3. M. d'Abreu offereceu uma emenda. . 4 

O snr. José Estevão (sobre a ordem) lembrou 
ao snr. presidente que linha a palapra para uma 
interpellação e não querendo embaraçar a ordem 
do debate, pedia que se lhe désse a palavra n'esta 
sessão para verificar a interpellação. 

O sor. presidente disse que o que se ia fa- 
zer éra volar sobre a emenda dó snr. J. M. de 
Abreu ao artigo 2.º do projecto n.º 76. 

Procedendo-se à votação verificou-se não ha- 
ver numero. a 

Depois de alguma pausa moveu-so um de- 
bate sobre se se devia dar a palavra ao sur. José 
Estevão para verificar a sua inlerpellação e por 
fim o snr. José Estevão usando da palavra disse 
que queria saber do governo quaes são as causas 
porque nas igrejas da capital se não tem” podido 
fazer os sulfragios pelo repouso eterno do conde 
de Cavour; e depois da resposta do governo, usa- 
ria novamente da palavra. . a 

“O snr. ministro da justiça disse que a nar- 
ração dos factos é a seguinte: 

0 «O parocho da igrejade S. Luiz: 
pediu licença ao eminentissimo palriarcha para 
celebrar o officio por alma do conde de Cavour 
e sua eminencia concedeu à licença pedida; mas 
depois o nuncio de SS. mandou a sua eminencia 
o artigo do jurnal de Roma em que v Papa pro- 
Wbe exequias publicas so conde de Cavour; e o 
cardeal patriarcha officiou ao governo remelten- 
do-lhe o artigo do journal e por fim sua emineucia 
declarou á commissão italtánna que sem conce- 
der a licença, não se oppunha a que se celebrasse 


de Fca nça 


a missa, cà | 

« Depois disso appareceu na sua secretaria 
um requerimento da commissão italianna decla- 
rando que nao achavam parocho que lhe ditesse 
a missa e pediam providencias; e mandau ouvir 
o procurador geral da coroa sobre este assumpto 
e aguarda a sua resposta para resolver este as- 
sumplo. » as 

O snr. José Estevão sentiu que um homem 
habilitadissimo pela sua seiencia canonica é pela 
sua posição, como é o snr. ministro da justiça, 
viesse daclarar perante a camara que tinha demit- 
tido de si a resolução d'este negocio, entregando-o 
ao procurador geral da coroa. da 

Passou a mostrar os embaraços que tem en- 
contrado a commissão .ilalianna, em encontrar 
parocho que celébre o officio funebre de que se 
trac RsEneio das admoestações canonicas da 
parte das anthoridades ecelesiastitas; e lastimou 
que o snr ministro da justiça sem attender aos 
nossos precedentes, à nossa siluação politica e ao 
nosso direito, não livesse intervindo n'este assum- 
pto, dando força a um ecclesiastico que discesse 
a missa. | A 
É depois de muitas outras ponderações, con- 
cluiu notando ao sar. ministro da justiça que elle 
tem meio para resolver subre este assumpto sem 
vença das authoridades ecclesiasticas e à ton- 
tentamento de todos | 

O snr. miristro da justiça disse que tudo 
quanto natrou assenta nos documentos que tem 
presentes, e absleve-se por parte do governo Ce 
emittir a sua opinião sobre o assumpto o qual o 
governo ha-de resolver, depois de ouvir o procu- 
rador geral, sem com isto querer dizer que ha-de 
conformar-se com este parecer. 

O snr. Mendes Leal fez differentes considera- 
ções, mostrando que se permitiam as orações fu- 
nebres, mas em segredo; por que não queria a 
publicidade a facção pseudo-religiosa. 

Os italianos bateram á porta da igreja italiana, 
negou-se-lhe a licença; recorreram á igreja fran- 
ceza, permilliu-se, mas em segredo; resta saber se 
a igreja portugueza se lhes póde abrir: e entende 
que simr, 6 por isso espera que 0 governo resolva 
o negocio no sentido que é de esperar d'um gover- 
no d'uma nação liberal. 

O snr. Antonio de Serpa disse que. levantava 
a sua voz unicamente para slygmalisar ésse espi- 
tito-de rescção, que debaixo da capa da religião, 
move tudo contra o novo reino de Italia; e sentiu 
que o governo não tivesse a coragem. sufliciente 
para arcar com essa reacção. 

(Sendo 4 horas e meia continúa a sessão). 


e e 1 O A 


NOTICIARIO. 


Noticias ácerca da viagem de 
SS. mM. ec A. 


BRAGA, Sl DE AGOSTO. 


SS. M. e A. acompanhados por parte 
da sua comitiva, dignaram -se assistir hon- 
lem outra vez, como disse no telegramma 
d'esta manhã, so espectaculo, dado pela 
companhia portugueza no thaatro de S. Ge- 
raldo. E E 

Os reses hospedes sahiram do Paço ás 


9 horas, dirigiram-se pelas ruas dos Bis- 
cainhos, Arco da Porta Nova, ruas Nova 
de Souza, Galaria, Souto, largo do barão 
de S. Martinho, Campo de Santa Anna pa- 
ra O lheatro, onde foram recebidos como 
na moite anterior por tres administradores 
d'aquella casa os exc.VºSsnrs. Manoel de Ma- 
galhães d Araujo Pimentel, Bento Miguel 
Leite Pereira e Joaquim Januario de Souza 
Torres e Almeida, no meio de calorosos e 
phreneticos vivas. 

Logo que os auguslos visitantes appa- 
receram na tribuna real, uma estrondosa 
[salva de palmas rompeu de todos os pon- 
tos do Iheatro, prolongando-se por muito 
tempo. À orchestra tocou o bymno de S 
'M. e os vivas à El-Rei ea toda a familia 
real não se fizeram esperar, sendo corres- 
| pondidos com enthusiasmo por todos os es- 
| pectadores. As senhoras, de pé nos cama- 
roles, agitavam com enthusiasmo os lenços. 
Era um delirio de contentamento! 

Tal era o enlhusiasmo que a fôr da mo- 
cidade bracarense não se contenton em es- 
|pérar El-Rei no theatro. Esperou-o na Ga- 
latia, em frente do palacio archiepiscopal, 
e formados em duss longas alas assim o 
acompanhou, victoriando-o serapre com ca- 
Tor e pbrenesi! 
| Entre as comedias que foram á scens 
| represontou-se à dos Zoavos, na qual o actor 
Abel se distingue. 

Os reaes hospedes riram a bom rir, e 
tanto as senhoras que guarneciam os cama- 
rotes, como os homens que occupayam as 


to Miguel Leite Pereira, reverendo cabido 
e desembargadores da relação ecclesiastica. 

Terminado que foi olunch S. M. di- 
rigiu-se á Janella da hospedaria real, que 
dá sobre a cidade, para examinar o lindo 
quadro que d'alli se gosa. 

À noticia da ida da S. M. áquelle san- 
cluario foi sabida pelos povos d'aquelles 
contornos que deixando os trabalhos da la- 
voura corriam à purfia para verem e admi- 
rarem o seu rel. 

Assim que o moônarcha passava por al- 
guma rua, o povo ajoelhava, e se algum 
tinha a ventura de ficar muito proximo d'elle 
pegava-lhe nas mãos para as beijar. | 

Para prepetuar a lembrança d'esta vi- 
sita ao sancluario, S. M, mandou dar 458 
réis, para os pobres que se achavam alli 
n'aquella cecasião. 

O mordomo do snr. arcebispo foi o en- 


carregado de fazer esta distribuição. 


AS 2 horas da tarde SS. M. e A. acom- 
panhados da sua comitiva e do sor. co- 
ronel de infanterian.º 6 vieram para a ci- 
dade, sendo calorosamente victoriados pelas 
ruas por onde passavam. Das janellas con- 
linuavam a deilar-lhes flores desfolhadas. 

Chegaram ao Campo de Santa Anna, 
onde se acha O Aljubee SS. M. e A., se- 
guidos do snr. ministro das obras publi- 
cas e dos seus ajudantes de Campo D. Luiz 


| de Mascarenhss e general Csula, visitaram 


a cadeia, examinando El-Rei todos os quar- 
los e enxovias e dignando-se fallar com 
Os presos. 


ss M, 
de DIS o E: azome tro quo inspe eccionara 
to mn ioanii nte, mostrando salisfacçãã 
arranjo € ordem É “aquella oficina. 


Em no 
S M. dignou-se escrever 0) Qi) tantes da Dori so | " 


em um livro especial que lhe apresenta-|ra de significar assim Os se 


ram, com capa de veludo azul e cercadu- 
ras de pro ta: 
« Pedro Y, accionista. » 
Depois d'esta visita dirigiram-se para 
o Paço eram 5 horas da tarde, 
Quando S. M. entrou a pia principal] 
do palacio dignou-se receber alguns mesno- 
rises, um estojo de lhes uras feitas por um 


artista de Guimarães e segundo me disse- 


ram uma caixa com bordados feitos pelas 
meninas do recolhimento da Tamanca. 
Em seguida SS, M. e A, dignaram-se che- 
gar à janeglla, quando se rendeu, a guarda 
“e 0 povo que estacronava, na tua, levantou 
“de poyo vivas & El-R-i, que foram cortes- 
pon tidas enihosiasticame ute. 
Seguiu-se o jentar e tiveram a honra de 
assistirem a elle as seguintes prssoas 
Condes de Bertandos, Agtonio Pereiro 
da Silva de Souza de Menszes, conde de 
Terena, marquezes, do Monfalim, gaveraa- 
dor civil e su secretario, Moura Cabrel, 
conde dy Casal, juiz de direito, Judocha- 
tonto d' Oliveira Braga, administrador do 
concelho, João Joaquim de Gervalho, Mi- 
“guel José Ria, Francisco Jacamo de Souza 
Percira, Manoel de Magalhães Araujo Pi- 
mentel, Francisco Casimiro da Geuz Feixei- 
ra, Ferreita de Mello e Estevão Falsão Cotta 
Menezes. 
SS. M. e A. e mais comitiva partem 
daqui ás 8 da manhã para essa cidade di- 


e À. e asus comitiva foram vêr V. 


pri —e es ndo ardes 
o > 8 


e toda a fa- | 


ja reg 
Os a represen- 
a hon- 
entos de ju-| 
'bilo, respeito e adhesão, Que Yerdadeira- | 
mente os animam para com a idolatrada | 
preto de V. mM. 
(o Braga 30 de agosto de 1861. 


D. José, D. Prior de Guimarães, 


| Arcipreste 
José d' Aquino Velloso, 


Conego capitular. 
l 


Do Lyceu de Braga. 
SenxHoR : 


enthasiastico que domina hoje o coração de 
todos os habitantes d'esta capital do Mi- 
nho, pela tão gloriosa quanto inestimavel. 
dita de verem face a face S. M, e seu au- 
gusto irmão, serenissimo duqua de Beja, 
vem o conselho do Lyceu Nacional d'esta 
mesma cidade apresentar respeitosamente 
aV. Meca sS. A. a mais viva e Sincera 
expressão da sua profunda homenagem e 
cordial reconhecimento. E" geralmente re. 
conhecido e sobejamente justificado o di- 
reito muito especial que V. M. tem sabido 
grangear ao amor e dedicação de todos os 
portuguezes, pelos eminentes dotes e vir- 
tudes que tant» distinguem e realçam o seu 
glorioso reinado. Avultam entre estes, se- 
nhor, a disvellada protecção das letras 
e «ciencias, de que V. M., Monarcha ver- 
dadeiramenta constitucional, fadado pels 


—— tm ma mem nt 


Arado se El-Rei acesiior cum lunch em | Providencia para governar tiomens livres, é 


Villa Nova de Famalicão, na casa do snr. 
“Trovisqueira e por este offerecido. 


Felicitações. 


Do snr. Arcebispo de Braga. 
SENHOR ! 


by menas disvellado e indefeso culliva- 


dor. O Iyceu de Braga, creado ha 16 an- 
aos deva á benefica inflaencia do ilustrado 
governo de V. M. o lugar distincto que já 


hoje occupa entre os primeiros do reino. 


| Dignou- -se, finalmente, V. M. honrar com 


Quando esta cidade augusta foi bonta- a sua regia visita este estabelecimento de 


da com a primeira visita de V. M., e ac 


instrueção, dando assim ao publico uma 


cumnlára esta gloria aos brazões de sua | prova incontestavol da especial considera- 
nobresa, manifestava em seus jubilosos ami- | ção que Ibo merece, e ficmando no conselão 


“mos uma lisongeira esperança, mas tão fua- 
dada e radiosa, que dejxava fóra de duvi- 
da à sua realidade! 

E, na verdade, Senhor, 


os dotes d'al- | que é distinado, 


tinuorá a assistir-lhe, nomnito que ainda 
lho falta para “atingir o grau de perfeição 


E esperança de que a regia protecção con- 


E. pais tambem justi- 


ma que, antecipados à Nôr da vida, am V. ficado o dever em que se acha constitaido 
M. brotaram; os inspirações piedosas e hu- | este conselho de protestar perante V. M. 


agitarias que já presidiam aos movimen- 
los de seu resl curação; OS passos gigan- 
tes que V. M., em annos tão juvenis, avan- 
cava nos estadios da vistude e no caminho 
das letras ; lantos Íructos de benção, pro- 
duzidos por planta ljo lenra e mimosa,-são 
felizes resultados d'nma educação esmera- 
da e sabiamente dirigida, pelo disvello;, 
prudencia e sabedoria dos augustos proge- 
nitores de Y, M., e que ainda não fai dade 
a principes poriuguezes desda os filhos do 
senhor rei D. João |. Nem esta german fe- 
cundo inplantado no vasto ale cance com que 
a Providencia Divina dotára o real animo 
de V. M., tem paralisado na vegetação pro- 
digiosa : ó porque a semente lançada em 
um campo pingue por-mpão habil e pro- 
qprie, MA copiosos e A fructos. 


nas viagens scienhilicas que co- 

róvam sua reol educação, par Pe, dotes | 

ae luaes e vir tud mirra pal ipeas, 

suspreben PA nm pre Ea + Toby Hr 

opa, VR AbeTANOA IPÊ ppt lua dos Ny E 
sociedades scientificas, que a vd aram d 
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Taes a Aco "os providenciçes 
suspicios doi q M. subiu ao Lirono 
seus Pa etcendénios 18 05 pre eos 
da justiça, os conselhos da pradençã e da 
sabedoria, e 05 impulsos da Caridade, teem) V 
alumiado seus Bear) AP aEtr. «espinhosa de 
governar Os pavo 
Agora que Os bERçalenses. Ve q a.es- 
perança substituida pela realidade, o y 
m Y a sceumulam em. grande escala 
dio s quo fo riam os “ron es. rê Be; só- 
ponto Pi prazer e lguvam a | Pro- 
ideáeia du GRAN 0) E deseja 
o Sobera ecto a de sua pura 
dedica ão, Fê * e pie iencia É PODEM 
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f z AS teda dido. ea hot ; 4 racaren- 
ses elevali bojo eb hua e! ir 
real visi co RUAS M. E ; d ignou on- 
rar, sta ciuad ; F 

, se a os sacer ate or ver 
mais Sioihei" nos cum ag) A aos Fisraa 


ducumentos de morigeraçã 0, respelio e obe. 
disncia a V. M., cumpri mento e observan. 
giis leis é diti gir supplicas . Bos céus em eu 
oi da vida, incolumidade e acrescenta- 
pel à de todas E ieteiinaça, e lemporaes 
venturas de V. M., de toda a rés) familia, 
la porre benção de seu auspicioso rei- 
ea posso gibis a y.M., que deve: 
res tão sagrados são religiosamente cum- 
pridos, Jámais os om ro e subirão|g 
Risor vutos po Throno do Omnipotente 
ra que sobre V. M. derrame as bençãos || 
“e duos, com: que em outro tempo felicitá 
ra os mais sábios € poderosos reis de 1s- 
ra 1. 

Er estas, Senhor, as puras expressões 
de meus reses sentimentos, do rev. cabi- 
do e juizes do tribunal da Relação desta |1 
archi-diocese , da corporação parochisl e 
clero d'esta cidade. | 

Digne-se V. M. com a benevolencia que 
lhe 6 natura), acceitar benigno os votos de 
nosso respeito, submissão e acatamento, 
dispensando-nos a mercê de beijar sua au- 
gusia e Denefica mão. | 

Arcebispo Primas. * 


Do D. Prior é Cabido da collegiada de 
Guimarães. 
SENHOR ! 


E: D. Prior e cabido da ari A e real |j 
egiada de Nossa Senhora da Oliveira, da 

prt de Guimardes que tão munificente- 
mente tem sido disimguido pelos Augus- 
tos predecessores de Y. M. e por Y.M. 
mesmo, e que limbra de não ceder s nin. 
guem em dedicação por um soberano tão 
religioso, inteligente e patriolico, vem aqui 
RR a V. M. a homenagem de seu pro- 
undo respeito, congratulando-se por vêr 
M. e seu augusto irmão, O Serenissimo 
infante Duque de B-js, no centro d'esta pro- 
vincia — tão rica joia de resl coros de 


EA qui: |. 
mama o Ti- 


o esta cidade, | 
João 


nesta occasião solemne da sua fausta vi- 
sita é capital do, Minho, a sua muita es- 
pecial gratilão por tão assignalados be- 
neficios, e dirigir ferverosos votos ao Céu 
pela conservação da preciosa vida do V.M. 
e de toda a real familia, e pela prosperi- 
rade do throno augusto que V. M. tão di- 
gnamente occupa e engrandece, 

Braga. SO de agosto de 1861, 

Antônio Maria Pinheiro. 

Commissario reitor. 

Manoel Pinheiro de Almeida e Azevedo, 
secretario 

José Valerio Capella. 

Manoel Josquim Alves Passos. 

João Maria de Araujo Corrêa. 


dulio et da diva. 
osé J quim da n va Pereira Laldas. 
mono eixeira Leite. 


Pa camgra de Guimarães HÓRi 


À camara de Guimarães vem os “nos 
me do: ae: que reptesenta prestar a +» 
M. ea S.A. osnr. infante D. João a bo- 
menagem do seu profundo respeitos. 

A passagem de V. M. pelos diflerentes 
pontos “do feino levantou gritos de entho- 
sinsmo e amor, nas n'este côro que lão gra- 
to o NUE ser á alma de um monarcha.como 

faria falta a voz da terra aonde a 
monarchia: se eniballáta.. | 

A vinda de V. M. á exposição do Pors 
to, prado instantangamente, em. relevo to- 

da à importancia da industria, cria emus 
lações erosas e popularisa assim o cul- 
to de um grande princípio economico, 
An ga e, industrial como poucas ter- 
ras, não podia ainda aqui deixar da mos- 
trar a V. M. o seu eres ed elos 
beneficios que tem de quinhoaç dos dis' SAoa 
com A, M. vivifica., esta. ramo d e fio 
vez 
; igne-se pois: VM, aceitar ão tino 
ro presto, bem como o sam ardentes ar 
- | fazemos pela conservação da preciosa vi 
de Y. E “de toda à real -familiaços cos 
- O presi ente, Gaspar Ribeira Gomes de 
Abreu. it bu! svom 
“O fiscol a de ed is 


dg Tese Rd tdo doi urtado tg 


Da ne AREAS do 
E quai E prod Pla 


“municipal da 


los, como representante da mesma e orgão 


dos sentimentos de todos os bareellenses, 
coube -mo 8 Ad quo Si via de vir apresen 
tara V. nhor Infante duque, 


de Beja, as bob ditada de respeito e dedi- 
ir que » camara munici cipal de, ul 


e Os Seus administrados a ram a 


Pat d fh 


a Sr e cl prerrantos não 
es 

prapocannaio pf dignas essa sentimen- 
e que tanto timbra. 

O tempo que nada poupa tem respeitado 
as venerandas e historicas ruinas do palacio 
dos condes de Barcellos, dos quaes procede 
a avgusta é gloriosa dynaslia Brigsntina, 
e o povo barcellense vê n'isto um como aus- 
piciosa vaticínio, de que aquelle palacio re- 
nascendo das proprias ruinas so levantará á 
oa a e lendo, como Pd fe- 


Ap 
jos cumpro a honrosa missão na 
tar; é peço em nome do pa ADA de Bar- 
cellos à graça de beijar a mão a V.M., em 
testemunhodanunca mentida fidelidade “dos 
Barcellenses ao seu Rei e a toda a familia | e 
real. 
Braga, 29 de agosto de 1861. 
“David de Barros Silva Botelho 


IME. cA.— EI. 
. João devem che- 


: er LR de 
ReieS.A.o Sor. Infante 


fes volos pelas pros- | 83f 4 esa cid 


é 


tar | “ 


No 
ie om 
N'aquella a estava adornada a igreja | 
imatriz para SS. M.e A. alli ouvirem mis- 
'sa,'e depois do «launch» que lhes offsre- 
cia o snr. José Francisco da Cruz 
visqueira seguiam para "esta cidade.' 


te 
os 


Encerramento das camaras. —. 


| Prêncisco Rodrigues Cardoso d' Assis, | Devia ter lugar hontem a sessão de encer- Baviera fará uma visita ao rei da Prossia, 
jiramento das camaras legislativas, que por em Ostende. 


“decreto real tinhem. sido prorogadas até Php 


| de agosto. 

Na sessão de 30 leu se na camara dos. 
ideputados um officio do ministro do reino, 
participando que S. M, déra commissão aos | 


| córtes. 


dor civil parti n 
de do do e 
antes. 


has 


nra. corgia naciam d 
para, a vã 


a 
tag 
do Miropã 


- re 953. — O rei aceeitou a demis-. 
'são de M. Cantelli, O cavalheiro Visone, 
[intendente geral em Placencia, snbstitail- Oo| 
(ha temporariamente, continuando a conser- 
var o seu ingar. 

MUNICH 24. — O rei Maximiliano de! 


BERLIN 250 — Dizem da fronteira d. 
Polonia lia dh de 24: 


« Em consequencia de numerosas pes-. 


iquisas domiciliarias feitas em Varsnvis, ef- | 


fectasram-sa hontem d noite muitas pri 
Partilhando o jubilo verdadeiramente | Ministros para o acto, de encerramento das | sões: » | 
| 


LONDRES 25. — Ha noticias de Nova-. 


Exposição Endustrial. — Foi até | York de 14. 


|hontem: visilsda por 3,523 pessoas com bi-| 
lhetes pagos. O numero d'estes visitantes 
foi hontem de 381. 

A receita das entradas nos 7 dias decor- 


ridos é de 1:1333860 reis. 


preço de cada bilhete d'entrada, e prova- 
velmente o numero dos visitantes augmen- 


tará na rezão da diminuição do custo dos | Corre o boato 


bilhetes. 
Gremios. — Deviam hontem rennir-se 


Os federans, ás ordens do general Lyon, . 


bébram batidos pelos separatistas em Sprin-, 


glield. O general Lyon morreu: O relato- ' 


tio official diz que 800 federaes foram mor-. 
"os ou feridos, Os federaes retiraram-se em 
Amonhã priocipia a ser de 120 reis O h0s ordem para Rolla, 8:000 federses es- 1849, 


tiveram empenhados no combate: As per- fale “nela, à contar do dia 16 do corrente 


das dos separatistas eram counsideraveis. 
de que os generaes Price e 
Macculloch foram mortos, 

O general Wool deve tomar o commando 


na casa da camara as classes de directores, de Monroe. 


gerentes e Ibesqureiros de companhias ano- 
nymas — currectores — administradores d+ 
bens ou rendas — e cortadores e cobrado-| 


Faulkner foi preso em Washington; 
accusado de traição. 
Os bancos de York, da Boston e da Phi- 


res de talhos, porém só da 1,º e 2.S.classe Hadelphia tomarão immediatamento 50 mi-. 


compareceram individuos em numero sulli | 
ciente para conslituirem gremio. 

Os directores, gerentes e lhesoureiros 
de companhias anonymas elegeram para seu 


lhões do emprestimo federal; ficam 120 
milhões pora tomar d'squi' até so moz de] 
dezembro. 


LONDRES 26. — No cominho de ferro | 


presidente o sar. Domingos Pinta da Paria | de Londres a Brighton oceorreu bontem | 


Esta classe escolheu logo os classificadores 
para fazerem a repartição do total das taxas 
que-couberam a este gremio pelos seus di- 
versos membros, bem como os procurado - 
res para representarem O gremio nas suas 
relações com a authoridade. 

Para classificadores d'este gremio foram 
escolhidos os snrs, José de Almeida Cam- 
nos Junior e João Antonio de Miranda Gui- 
marães; e para procuradores Os sncs. Ãq- 
tonio Gomes dos Santos e Antonio Ribeiro 
Moreira. 

Ó Erespio dos funileiros elegeu para seu 
presidente o snr. Caetano de Lemos. 

Os gremios que se, não consliluirama 
hontem devem fenda reunic-se, : 

rir e arra Jal. — Hontem houve 
no Bomfim, por ser vespera da festa de San, 
ta Clara, arraial, musica, e fogo de vistas, 
que é sempre dos melhores que n'esta cidade 
se apresentam, À concorrencia de povo foi 
mmensa, e até alta noite. Hoje continúa 
alli o x 

Era-Bia iavolo.— Altrabio bontem 
sanção é 2 A a ao theatro Baquet, ape- 
sar do calor, que tinha 0s espectadores 
em contínuo dessoramento. . 

Houve applausos, e isto prova que, ape- 
sar do que a critica menos, Lolerante diz 
ácerca do modo por que apparecem carica- 
grelos Alguns, AstModa gen Dalla Aut 

em Pai, e gosta 
1 de pro, uôp, ba explicação, 


mus ÇA o «Pra-Disvolo» é linda, o 
en ES “do livreto , Kra pol Eq gr 
lor | o Pra au uma = Edi. 
ads A ção. vogã dia aro gm 
em audi A À do si Famonitnto, 
pe Sp ja mid 
ra cone 0 tr contra q 
A da e pesiodico « lensen, que 


a. villa, : po no dé ao 
li | 


dem 1 a carta de da 
cor me mo PALM 80 «Viria- 
aro houvera symptomas 


RAL bo 
os ER " que, o contribuintes al - 
E caram, no he cdepa e fazenda à tonto 
a a, A pr Tocou a repale a edgum 

A ASa) Cola reve 
orndu tudo to. seu estado normal sem mois 


or Eira q go tacio- 
AR 
CA A à força do laq 

ni 4 o tenente coro: 
nel, Em EA ei na pre ppo sa, regei- 


hosd 


ar 2! io pe oh 
mento ta 18 je foim O desanda 
Tão cota ir de all A PRA, ço F UG 
casi : da Na do or Prdi 
dr nte E se Ay evid go) es do 
pAndulcaa. ae Remo 

a nto, i2 fazer entra 

ih ori 1 tn mo 8d ie Dis cho 
a ser RR) ou ão A começ 


ld ho morras, é testa, Be tido. | m 
doado Ro e hodis quo osa ç a di 


Foi Else NA sabir 5 destacamento da 
villa, O ba só se pôde conseguir a muito 


- , “ É 8 ” 


pm —« 
1f o 


Telegraphia « eletrica. 


Despacho nº. 1191. | 
BRAGA, 1 D TENRA 7 HORAS 
E 45 MINUTOS DA MANH 

El-Rei, o Snr. infante e comitiva par- 
- | tiram para ahi hoje ás 7 horas e meio 
da manhã. Foram despedidos á porta 
do Paço pelo snr. arcebispo de cruz 
“alçada, secretario geral e administra- 
dor do concelho. 

-O governador civil e deputado Tor- 
res e Almeida tinham já partido adian- 
le para Villa Nova de Famalicão. 

A"porta do Paço era immenso o po- 
vo, que victoriava os augustos via 
jantes. 

Hontem à noite, 
infante appareceram 
7 | lhusiasmo foi deliran 1 

El-Rei deixou “50 8000 réis para 
esmolas e 200800 réis para o Bom Je- 
sus. 


De jornses de Madrid de 27 e de Pariz 

é Londres de 26, chegados pelo correio de 

hoje, traduzimos os seguintes despachos que 
n'elles encontramos : 

TURIN 24. — As noticias de Napoles 
de tioje dizem que o coronel Lorenz atacou 
o bando de Chiavone no monte Senta Elia, 
de combinação com os fran cezes, 


gpendo o reieo 
janella o en- 


um accidente causado por “um choque n'am + 
tunnel, que custou 'n vida a“ 23 pessoas e 
mulilou e feriu outras muitas. 

NOVA-YORK 17. — Houve uma insu- 
burdinação em parte das tropos de Washin- 

ton. 

NAPOLES (sem data). -— A partida de 
insurgentes de Somma (oi derrotada, fican- 
do aquelles mortos ou” prisioneiros. 

PARIZ 27. — O imperador sabó hoje po 
ra Biarritz. | 

PESTH 27. — Honve uma grando de- 
monstração macional. 

PARIZ 26. — Diz-se que um novo fo- 
lheta de M.-do la Gueroniére é o encar- 
regado de prepardos questão da: solução 
romana. 

“O adianto desmonte formalmente a 
existencia d'uma convenção entre o impe-|' 
rador e o rei de ltslia para a cessão da 
ilha da Sardenha é França, 
pouco em Londres por M. de Roebuck. 

O «Ost-Deutsche Post» publica o texto 
do protesto que a Dieta hungera votou na 
sessão de 22, contra o rescripto imperial 
que pronunciou a sua dissolução. 

VIENNA 25. — Ambas as casas do con- 
selho do imperio votaram uma mensagem, 
reconhecendo, em termos leses e agrade- 
cidos, a firmeza do imperadorem sasten- 
tar os direitos historicos da corda, e agra- 
decendo-lhetambem a intenção cm que está 
a continuar na via constitucional em que 

entrou, de: proteger os interesses das pro: 
vincias não bangaras, | sem comtudo des- 
prezar os meios de co ir“ entender-se 
tem os hungaros. coitmoma os s-hudinile 

- PESTE 25. — Chegaram hoje aqui duas 
circulaces dirigidas “pelo Chanceller han- 
gara so Obergespans da Hungria. 

Uma d'ellas contem a certéza da que |F 
a intenção. da imperador é “sustentar 'lhta- 
ota a constituição bungaras 

Na outra exprime-se a esperança de 
o espirito pablieo se conservará tran alto 
até á reunião danova Dieta, e de que a acti- 
túde da povo será de ordem tal à tornar um 
reconciliação possível. 010 

O imperador agua declara polmigé: 
mente que não tema intenção de incorporar 
as terras da corda bun; ra com as dr cors | 
do imperio d'Austriay | e deseja sus- 
tentar o governo es ipa neia ateáiia | 
4 Hungria pelo Rescripto imperial de 1790. 

“THORK 25. — Chegou a Varsovia o go 
neral Lambert, novo governador. “Presid 
hontem so conselho de estado, na qualidad 
de governador ds Polonia e esa 
em chefe do exercitos 1001 
mer ni sup é sasbas ora diliaas 0) 


és PARTE MARITIMA. 


saem bo obils sho maláyp ba 201103 0ÉB2ua s 


pão COTAS ADE SETEMBRO, bos) | onT 


vhs M rir na dana pob 2: 


: ç“ he q “ b | 
| Calma so marbom: dedo 
Are às 3 horas e 48 minutos da tara, na-| 
vegou 
fogus, d 


0En e 


d4s4r 


“o fiea fôr fora da barra à dimaliaod 


o 
o 


Oo mamos ma B 


e , , 
PORTO, 31 DE AGOSTO, 
ENTRADAS, 
LISBOA, 1 dia. —Yapor Lisbos. . 


NEW-CASTLE, 37 dias. — ha jog: meme |, | 


ne, cap. Johnson. carrão, à orde 
CLAS OW. O diss.— Vapor na e Water Witch, 
cop. Le Po, fazendas, a Carlos Coverley. 


SAHIDAS, 


AVEIRO. — Rasça. Patusca, mestre Santos, 
astro. 
IDEM. — Rasca Moreira, mestre Henriques, 
lastro. 
VIEIRA. sta Janota, 
comanda 
VEL 0. —Histe Rasoulo, mestre Sacramento, 


mestre Velha, en- 


laitê 

BARCELONA. — Hiate D. Antonia - 
Sant'Anna, encommendas, 

MALAGA.— hate ing. Spey, cap. Sirum, en- 
commendas. 


q 
o GPquUInPS Ff 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido á “Associação Commercial ] 
LISBOA, é Si DE AGOSTO. 
ENTRADAS. Ud | 
> a 31 dias. — Escuna din. tau 


ran 
—Chalupa n legro. 
RGE, de a rs A ea pros A ogro 
-— LONHHES, 45 pd epi 

RORTO, tá horas cHiágor Lusitóvia. 

LARACHE, 11 dias. — Hiate Portimão 1.º 

LAGA, Gibi foliar, Tanger e Cadiz, 3 dias.— 
vigor À va fe, “vil le de Malaga. 
“BARIDAS, 

e— Histe do arsenal S S. Pedro. 

RIO GRANDE DO SUL. — Escuna Angelica 1. 

ing Albano. 


, bu t a 
ima 


mestre 


afficmada ha || 


at ndo a matt à PIRES Pe) 


| pôr em juizo ; por isso previne o, publi 


| 0: ção. da Porta Nobre ás 9h 


TI COMMERCIAL. 
Fallencia, por apresenta- 
ção do commerciante da 
praça desta cidade Tho- 


AS DA NOVA ALFANDEGA DO 
PORTO 


“ PARREMATAÇÃO 


dia 12 de setembro, pelas 10 horas 
da manhã, na secretaria das mencio- 
nadas obras, estabelecida na coa occiden- 


O: 


tal do Miragaya n.º 203, se hão-de dar de 


maz Lourenço Rodrigues. dl vs os farnecimentos abaixo indi- 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
escrivãesdo Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia, nesta antiga, muito 
nobre, sempre leal.e invicta .cidade - do 
Porto e seu districto, por Sua anda 
Fidelissima, que Deus Guarde, ete. Faço 
saber queno processo da falteneia, por 
apresentação, do contmeérciante d'esta 


praça Thomaz Lourenço Rodrigues pro-|. 


feriu o Tribunala seguinte 
SENTENÇA: | 


digo, Commercial nos artigos 1:121 e se-| 
guintes e da carta de lei de 2 de julho de 
assim comp. ao acto de apresenta- 
são 1 3 — declara e julga em estado de 
mez de agosto, 8o commerciante desta pra- 
ça Thomaz Lourenço hateianes para os 
efeitos que correspondem e ter lugar 8 l- 


quidação da massa em harmonia com as. 


é isposições do citado Codiga. É nomeado 
º curador fiscal provisorio, oeredor presumi, 
'do Antonio Jaaquim de Souza Machado, pelo 
qua. lepois de prestar juramento nas mãos 
do juiz commissario da quebra o jurado 
commercial Antonio Luiz da Silva Junior 
“para 0 que será intimado) tem. de ser de- 
'sempenhadas as diligencias provisorias e 
'de promover-se, findas ellas, á convoca- 
ção- dos erndores, Proceda-se á imposição 
dos sellos, à formação do balanço e ava- 
liações; e se officie ao juizo de paz cor- 
respondente para salisfszer aos actos que 
a lei delega, indo por copia esta senten- 
1; e ella mesma será publicada nos ter- 
mos e pata cumprimento do artigo 1:161 
do dito Codigo hommercial “ 

“Porto, em assentada, de 29 de agosto 
de 1861. PA À Jos DIsites de Faria, 
que reaonie: (Segue a assignatura do 


Uia 

O referido é verdade, em, fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao men: 
vonado processo me Fepario Cartorio da 


Tribal, 9 Do atra Ins- 
ncia À 
u Antonio pita Xavier E Pad eco a su, 


Mecran, e ASSIgNO. 
Anon, donas Xavier mis” 


| LUGA- SA a casa nobre denomina- 
de Santo Antonio das Aguas Fer- 
reas com dois jardins, aguas, tangeri- 
nal e mais regalias: pertencente: ao 
exc.”º José Leite de Souza 'e Mello ac- 
tualmente em Lisboa : foda a al 
der falle | qn “rua de Ce dofita n Ré) 
com o. sn -dnbios enrique T 
pson. c(2371) 


RUE: E res do am da |n 
praga; do Commercio onde se acha | ' 
a exposi industrial, uns oculos de 
eira = "uma caixa de marro po jp , 

quem os achasse eos. do entregar 


qo tan, ent | nisi ta La 
quinta, Tal RA 


edacção. Ts cl 
E, aBind 

| «Amarella» com casas nobres lan- 
ques, ma “de bica na quinta ena co- 
sinha, com todas as suas pertenças sita 


ão! pé do Rm Quem PR 


compral-a falle na mesma d'esde as 8 
ee o à às G da rd Adir PU 


dos 08 ali ATTENÇ 7, Mp do (€ 
dade e ti 
reto r preços 


art a da, nova. pap is 
véi ni 


os up cêM sup a 
a 
Dan RR 
Ri és ; 
oh Tou e ET (um 


Toro E julgar pi di SUR 


4 RE 


o 


qi 2 MR seleinbro feto is 
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RANCISCO da Salles ora E Al- 

buquerqua unior. Abe o natural e como 
[tal julgado do exe mº rancisco de Solles 
Bsrboza e Lemos, de bao que foina Vil- 
la da Feira, faz publico que a a de seu 
pai lhe f obrigada a prestar al ap 
como lhe consta que o mesmo É 
de todos os seus bens a ouiro;f or tm 
ral, Miguel de Lemos hacbozã, Vasari 

ey as porisso o p o que. to 
ge Lcansacção que, Reta por, sd 
te nos referidos bens tem em tempo de 
sugeita, não aos alimentos, mais Sim, a 
novas acções, que o angunciente . 0 de 
ço par 
em tempo commentepi nho, id 


gro E; b 
-. Albuguerqu 
: ida 


Judo, 
“Porto, So de. 8, gosl 
F. rancisço de Salles E 

lumãor . 


TAM tr 


DONO do” carro que Tri da “esta- 


= 
noite estabelece outra: corrida 
meia horas para a apago: si À às 
9 e meia. 

Outrosim A de AÇO 
horas, será desde 0 À Ebqia 
8 horas. 


Ê ao! f à sa, 


os 
lho, para a construcção. 


Tribunal Commercial de Primeira apelo! | 
tancia — altendendo à legislação do Co- . 


hom- | 


6). e tomã 
ador das fabricas. id 


[ta o no centro RE aseiros, o 
disto tendo bonitas visti 0 st rio. 
«e Dé Para tractor com bao ro ! ul 


s. ou Cedofeita n 


de pedra de cantaria e seu appare- 

Ê mens b. 

terraneos, paostano local :» ras o 

do as candições que se polem examinar na 

dita secretaria tolos os dias não santifica- 

a a mio os 9 horas da menhã ate ás 4 
a tarde 


| EMPRENTÁDAS qr 
| pedra de cota cad Me Csiiá 
1 Dito de 5164 | 
1 Dito de] 49331 mo a Ina jeit eq 


4 Dito de 177,02 m, e 0 
o apparelho tra ul dado em 
separado on junto com o fornecimento da 
pedra, segundo convier. . 

Para poder ser admitido como Voitante 
é necessario mostrar -ter-feito o deposito 
provisorio da quam a da ab gerente mil réis. 

Port q ty eceplacia dr nova al.” 
ota Le agos! 


0 ri di ti e 
“P.de“C. Morão Pinheiro, 
sigo de engenheiros, 

, o 4 
M o dia 4 dessetembro, pelas 1 Lho- 
ras da manhã, se ha-de proceder na 
Alameda de Massarellos á arrematação 
de 35 paus de cicupira, madeira E 


Brazil propria. para SOAMPNCOA aa 

navios. 

Nº rua do Laranjal n.º 151, aluga- 

se uma. sala decentemente mobi- 

lada: Lracta-se na mesma casa, do seu 

ajuste. (2361) 
coteniras SAO aiii it 

qua achasse um papagaio que fu- 
giuno dia 28 do corrente da casa de 


neo, rua de Santo Antonio n.º 
1 


receberá. gratificação. 


UEM precisar dum pharmaceulico 
ha . pouco habilitado, dirija-se. á 


k praça de D. Pedro n,º 104, a José An= 


tonto da. Silva Oliveira. (2342). 


Vende-se diria me 
MA bôa morada de casas, sila na rua 
de Santa Thereza n.º 16 a o 
com lindo quintal e agua de poço; 
de penção 68800 réis e dominio A 
ravel, Quem a pretender falle na mesma. 
sia mal 


19 H 
4 


REETENDESE pa 
k, a neem do lo 
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